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- Cel PM Iara Duarte 

Fuchs, falecida em 29 de 

agosto. Integrante do primei-

ro grupo de PMs Femininas 

do Estado de São Paulo, foi 

um dos ícones da instituição. 

Esteve entre as desbrava-

doras na criação da Polícia 

Feminina, que muito lutaram 

pela participação da mulher 

na Segurança Pública.

- Sra. Cleide Pascali dos 

Santos, falecida em 28 de 

outubro. Mãe do Cel Rogério 

dos Santos, do Maj Rodrigo 

dos Santos e do Ten Ricardo 

dos Santos e avó de nossas 

sócias Sara e Julia Berbel.

Que Deus conforte os co-

rações de seus familiares e 

amigos.

Com profundo pesar, comunicamos o falecimento e nos solidarizamos com as famílias de:



ASSOCIADO MILITAR COM  
DESCONTO EM FOLHA 

DE PAGAMENTO

Reiterando solicitação anterior enviada na edição da 

Revista AOPM de março/2020 (envelope-resposta) para 

atualização de nosso sistema cadastral, a fim de cumprir 

determinação do Decreto nº 60.435, TODOS os associados 

militares e pensionistas com desconto de mensalidade em 

folha de pagamento deverão entregar a autorização anexa 

para a Secretaria ou Central de Atendimento da AOPM.

O prazo para a entrega da autorização devidamente preenchida 

e assinada será 04 de dezembro de 2020. 

Qualquer dúvida, entrar em contato pelo 
tel (11) 2997-8800 - Secretaria. 

Contamos com sua compreensão 
e sua prestimosa colaboração.

ATENÇÃO!



Cel PM Antonio Chiari 
Presidente da AOPM

Palavra do Presidente

Os ares da primavera sempre trazem 

expectativas de renascimento, de reflores-

cimento e renovação. É o que nos tem em-

balado a esperança de que o pior já esteja 

passando, com o frescor dos ares a afastar 

os miasmas da pandemia.

Porque a realidade nos mostra ainda um 

quadro triste e preocupante, é preciso re-

vestir de muita fé as nossas orações. É pre-

ciso crer que cientistas e líderes mundiais 

de todas as áreas da atividade humana aca-

bem por trilhar caminhos que conduzam à 

vitória sobre o mal que ora nos ameaça e 

aflige. Que Deus ilumine suas mentes e lhes 

abrande os corações, apagando diferenças e 

interesses menores.

Esse sentimento de esperança atinge 

também o coração de dirigentes, associados 

e funcionários da AOPM, traduzido na lenta, 

mas crescente atividade observada em nos-

sos  campos, quadras, piscinas, colônias. 

Enfim, é o retorno do nosso convívio sem-

pre cordial e amigo. Entendemos e respei-

tamos a atitude dos que se afastaram nes-

tes últimos tempos, movidos por diferentes 

motivos. Estamos confiantes em sua volta 

gradativa, tão logo se atenuem as circuns-

tâncias determinantes desse afastamento. 

Serão recebidos de braços abertos e cora-

ção acolhedor. 

Ao mesmo tempo, cabe-nos agradecer 

profundamente aos que prosseguiram com 

seu apoio e prestígio à administração da 

AOPM. Isso permitiu que pudéssemos sus-

tentar as atividades internas, voltadas so-

bretudo à preservação de nosso patrimônio, 

isto é, espaços e equipamentos, impedindo 

sua deterioração. Também evitamos a de-

missão de funcionários, estabelecendo ro-

dízios e horários diferenciados, e adotando 

trabalhos em residência, no que fosse pos-

sível.

Que Deus nos permita breve retorno à 

normalidade de nossas vidas, no ambiente 

familiar, no trabalho e no lazer. 

Sejam, caros associados, bem vindos 

nessa volta ao nosso “clube da família”.



Em 15 de Outubro de 2020, a Rondas Os-

tensivas Tobias de Aguiar (ROTA) comemorou 

50 anos de seu surgimento. Para conhecermos 

como se deu este processo, precisamos recuar 

no tempo, até a fundação da Polícia Militar do 

Estado de São Paulo. 

Em 30 de agosto de 1831, a Regência bra-

sileira, que governava o Brasil, aguardando a 

maioridade de Dom Pedro II, autorizou a criação 

da Guarda Municipal Permanente, que na prática 

seria uma força militar estadual.

Uma das 

forças criadas, 

nessa época, foi 

o Corpo de Guar-

das Municipais 

com voluntários 

a pé e a cavalo, 

na província de 

São Paulo, por 

seu presidente 

(como era cha-

mado na época 

o governador), o 

Brigadeiro Ra-

fael Tobias de 

Aguiar, em 15 

de dezembro de 

1831 e que deu origem à atual Polícia Militar do 

Estado de São Paulo (Camara, 1982). 

Em 1º de dezembro de 1891 foi inaugurado 

um novo quartel, na Avenida Tiradentes, bairro 

da Luz, na cidade de São Paulo, construído espe-

cificamente para a Força Pública, projeto do con-

ceituado arquiteto Ramos de Azevedo. Lá foram 

sediados os 1º e 2º Corpos Militares (batalhões). 

O 1º Corpo Militar atualmente é o 1ºBatalhão de 

Polícia de Choque “Tobias de Aguiar”, sede da 

ROTA. O 2º Corpo Militar, atualmente, é o 2º Ba-

talhão de Polícia Militar Metropolitano “Herculano 

de Carvalho e Silva”, o “Dois de Ouro”.

Em 1º de dezembro de 1951, através do de-

creto 20.986, o 1º Batalhão de Caçadores da 

Força Pública, passou a denominar-se “Batalhão 

Tobias de Aguiar” (BTA), ostentando, a partir de 

então, o nome do patrono da Milícia Bandeirante.   

Após o início do governo militar no Brasil, em 

31 de março de 1964, movimentos de orienta-

ção socialista e comunista passaram a promo-

ver algumas ações contra o regime, e passaram 

a fazer ações de guerrilha e terrorismo urbano, 

como ataques a alvos militares, para conseguir 

armas, além de realizarem ataques com bombas, 

sequestros e roubos a banco, para conseguir fun-

dos, para financiar suas atividades.

No segundo semestre de 1969, a 1ª Com-

panhia de Policiamento Auxiliar (CPA), do BTA, 

comandada pelo então Capitão Iser Brisolla, per-

maneceu responsável pelo controle de distúrbios 

civis, e a 2ª CPA, comandada pelo então Capi-

tão Milton Silva Calciolari e, depois, pelo Capitão 

Edmundo Zaborski, foi encarregada de realizar 

a “ronda bancária” na área de responsabilidade 

do 1ºBatalhão “Tobias de Aguiar”, no centro da 

cidade de São Paulo.

Para realizar essa “ronda bancária”, a tropa 

do BTA utilizou, inicialmente, dois jipes Willys e 

duas pick-ups Chevrolet C15, de capota aberta. 

A Origem da ROTA
Rondas Ostensivas Tobias de Aguiar

Márcio Santiago Higashi Couto 

Brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar
Fonte: Centro de Comunicação Social  
da PMESP



Estas viaturas C15 possuíam, além dos bancos 

para o motorista e o passageiro da frente, dois 

bancos de madeira, na carroceria, cada banco 

com capacidade para transportar quatro milita-

res, selecionados, bem armados e equipados e 

com a missão de, se necessário, combater os 

guerrilheiros que efetuavam roubos a banco.

Em 12 de novembro de 1969 assumiu o co-

mando do 1ºBatalhão Policial “Tobias de Aguiar” 

o Tenente Coronel Salvador 

D’Aquino, e reconhecendo 

que a “ronda bancária “ do 

BTA, havia surtido efeito, para 

inibir os roubos a banco, na 

área onde atuava, resolveu 

melhorar e ampliar este servi-

ço, oficializando a Ronda Os-

tensiva Tobias de Aguiar.

Desta forma, segundo do-

cumentação coletada pelo Co-

ronel Telhada (2011), em 27 

de janeiro de 1970, por ordem 

do Ten Cel D’Aquino, o Capitão 

José Vicente Marino, Oficial S3 

(encarregado do planejamen-

to) da Unidade e o auxiliar S3, 

1º Tenente Milton Ferreira de 

Souza, elaboraram o docu-

mento chamado de Plano de 

Execução: ROTA - Ronda Os-

tensiva “Tobias de Aguiar”. 

A análise da situação da 

segurança pública, na épo-

ca, ameaçada pelos grupos 

de terroristas, que agiam com muita violência 

e poder de fogo, o aparecimento de grupos de 

marginais comuns, que passaram a se organizar, 

exigiram a criação de um grupo policial, melhor 

treinado, armado e equipado.

Este Plano de Execução para a Ronda Osten-

siva “Tobias de Aguiar”- ROTA, de 27 de janeiro 

de 1970, foi encaminhado ao Comandante Geral 

da Polícia Militar, para aprovação. Em 9 de mar-

ço de 1970, a Ordem nº 24-210.Op, do Chefe 

do Estado Maior da Polícia Militar do Estado de 

São Paulo, assinada pelo Coronel Altino Magno 

Fernandes (que havia sido Comandante do Bata-

lhão “Tobias de Aguiar”, até alguns meses antes), 

aprovou o plano.

Em abril de 1970, guerrilheiros, liderados 

pelo ex-Capitão do Exército 

Brasileiro, e desertor, Carlos 

Lamarca, organizaram uma 

área de treinamento de guer-

rilha, no Vale do Ribeira, no 

Estado de São Paulo, região 

inóspita, montanhosa, espar-

samente habitada e com mui-

ta vegetação. 

As forças do Exército come-

çaram a vasculhar a área, fa-

zendo algumas prisões. Alguns 

guerrilheiros conseguiram fu-

gir da região, mas Lamarca e 

alguns outros, permaneceram 

escondidos na mata. 

Assim, o 2º Exército mon-

tou uma grande operação de 

busca, com efetivo do Exér-

cito, Força Aérea e Marinha, 

e da Polícia Militar do Estado 

de São Paulo. Além do efetivo 

da região (7ª Companhia In-

dependente, em Registro), a 

PMESP reuniu efetivo de bata-

lhões da capital, para enviar à região, entre eles, 

estavam homens do 1º Batalhão Policial “Tobias 

de Aguiar”. E parte desse efetivo, pertencia à 

Ronda Ostensiva “Tobias de Aguiar” – ROTA (Te-

lhada, 2011).

Em 28 de abril, seguiu para a região do Vale 

do Ribeira, o efetivo do BTA, com um capitão, 

“A análise da situação  

da segurança pública,  

na época, ameaçada  

pelos grupos de  

terroristas, que agiam  

com muita violência  

e poder de fogo, o  

aparecimento de grupos  

de marginais comuns,  

que passaram a se  

organizar, exigiram a  

criação de um grupo  

policial, melhor treinado, 

armado e equipado."



quatro tenentes e 80 praças. Alguns dias depois, 

outra tropa do BTA, seguiu para a região, em 

1º de maio de 1970, sob o comando do Capitão 

Carlos de Carvalho, e dois pelotões, comandados 

por tenentes. Um deles era o 1º Tenente Dalmi-

ro Gomes, o outro, o 2º Tenente Alberto Mendes 

Junior, que trabalhou, efetivamente, como co-

mandante de pelotão, na 2ª Companhia de Po-

liciamento Auxiliar, onde foi um dos Oficiais res-

ponsáveis pela implantação da Ronda Ostensiva 

“Tobias de Aguiar” - ROTA.

No dia 8 de maio de 1970, o Tenente Mendes 

Júnior, liderando uma patrulha do BTA, em apoio 

a outros policiais militares, que foram atacados 

pelos guerrilheiros, no caminho para a cidade de 

Eldorado, foi emboscado e, no tiroteio que se se-

guiu, vários policiais ficaram feridos e, juntamen-

te com  o Tenente Mendes Júnior, foram feitos 

prisioneiros por Lamarca e seus homens.

Mendes Junior negociou então com Lamar-

ca, para poder socorrer os feridos mais graves 

para uma cidade próxima, senão eles morreriam. 

Lamarca autorizou o Tenente Mendes a levar os 

feridos, mas o restante dos prisioneiros, ficariam 

como reféns, aguardando Mendes Junior retor-

nar, senão seriam mortos.

O Tenente Mendes então socorreu 

os feridos e, apesar das súplicas dos 

policiais militares para quem os en-

tregou, para que não voltasse para os 

guerrilheiros, disse que precisava ir, 

senão eles seriam mortos. 

Quando retornou para junto do 

restante de sua tropa, Mendes Junior 

foi aprisionado novamente, e seus 

homens liberados. Os guerrilheiros 

entraram então no mato, para fugir 

ao cerco. O Tenente Mendes atrasa-

va o ritmo da fuga dos guerrilheiros. 

Estes, com medo de que ele fugisse 

ou gritasse e denunciasse a posição 

onde estavam, decidiram executá-lo. 

Para não fazer barulho com tiros, assassinaram 

o jovem Tenente com golpes de coronha de fuzil, 

que estraçalharam seu crânio, e o enterraram em 

uma cova rasa. 

A maioria dos guerrilheiros conseguiu fugir 

ao cerco. Com a prisão de um deles, meses de-

pois, somente em setembro de 1970, o corpo do 

Tenente Mendes Júnior foi localizado. No dia 11 de 

setembro de 1970, o cortejo fúnebre, com o cai-

xão levado em um caminhão do Corpo de Bombei-

ros, deixou o Quartel da Luz, sede do 1ºBatalhão 

“Tobias de Aguiar” e dirigiu-se para o Cemitério 

do Araçá, sendo o enterro acompanhado, segundo 

jornais da época, por quase cem mil pessoas. 

Por estes motivos, embora oficialmente auto-

rizada a funcionar, desde 12 de março de 1970, 

a Ronda Ostensiva “Tobias de Aguiar” – ROTA, 

necessitou ser reorganizada e, em 15 de Outubro 

de 1970, foi elaborada a Nota de Instrução nº 01-

010, assinada pelo Major PM Roberto Salgado, 

Subcomandante do Batalhão “Tobias de Aguiar” 

e pelo 1ºTenente PM Albino Carlos Pazelli, oficial 

P3 interino. Esta nota, em seu conteúdo, pratica-

mente repetia o que havia sido planejado na do-

cumentação anterior, de 27 de janeiro de 1970. 

Deste modo, a data escolhida como aniversário 

da Ronda Ostensiva “Tobias de Aguiar” – ROTA, 

foi a de 15 de Outubro (Telhada, 2011). 

Assim, as Rondas Ostensivas Tobias de 

Aguiar - ROTA, estão comemorando seus 50 anos 

em 15 de outubro de 2020. Como acontece com 

algumas pessoas ou instituições, podem existir 

algumas diferenças entre o efetivo nascimento 

ou criação, e o registro “oficial”, com alguns dias, 

meses e até anos de diferença. 

Não pretendemos fazer aqui um revisionismo 

histórico sobre a data oficial de aniversário da ROTA, 

até porque, explicamos, durante o texto, os moti-

vos de haver sido escolhido o dia 15 de outubro.

Mas um ponto importantíssimo, que precisa 

ser reconhecido e divulgado de forma ostensiva, 

como fato histórico, é que o 2º Tenente Alberto 

O 2ºTenente Alberto 
Mendes Junior. Morto no 
cumprimento do dever, 
em 10 de maio de 1970, 
durante a guerrilha do 
Vale do Ribeira. Promo-
vido postumamente a Ca-
pitão PM. Herói da Polícia 
Militar do Estado de São 
Paulo e um dos Oficiais 
pioneiros da ROTA. 
Fonte: Comunicação So-
cial da PMESP



Mendes Junior, morto no cumprimento do dever 

e promovido postumamente a Capitão PM, além 

de ter sido Oficial do 1º Batalhão Policial “Tobias 

de Aguiar”, foi um dos pioneiros da Ronda Osten-

siva “Tobias de Aguiar” – ROTA. Em honra à sua 

memória e aos que serviram com ele, é necessá-

rio este reconhecimento. 

Este trabalho procurou seguir um padrão de 

pesquisa historiográfica, baseado nas pesquisas 

bibliográfica, documental e em entrevistas com 

pessoas que viveram aquele período.

Agradeço profundamente ao Coronel Antonio 

Chiari, presidente da Associação dos Oficiais da 

Polícia Militar do Estado de São Paulo (AOPM), 

um dos pioneiros da ROTA, tendo chegado ao 

Batalhão “Tobias de Aguiar”, como Aspirante a 

Oficial em 1968, e acompanhou o surgimento 

da “ronda bancária” e da ROTA, além de ter se 

deslocado para o Vale do Ribeira, tendo vivido 

pessoalmente todos os fatos aqui narrados. Além 

disso, o Coronel Chiari foi comandante do 1º Ba-

talhão de Polícia de Choque “Tobias de Aguiar”, 

de 4 de novembro de 1991 a 5 de outubro de 

1992. Graças ao seu incentivo, este trabalho foi 

desenvolvido.

A Rondas Ostensivas Tobias de Aguiar - ROTA, 

enfrenta hoje desafios tão ou mais complexos 

do que os que levaram ao seu surgimento, em 

1970. O crime organizado utiliza a organização e 

técnicas aprendidas com os movimentos terroris-

tas subversivos, nos anos de 1970.

 Grupos de 20, 30 e até 40 marginais se or-

ganizam para atacar carros fortes, empresas de 

transporte e até mesmo aterrorizar cidades do 

interior de São Paulo, atacando quarteis e dele-

gacias, incendiando carros, atacando até quatro 

agências bancárias ao mesmo tempo, e aterro-

rizando a população. Utilizam coletes a prova 

de balas, rádios, veículos blindados, explosivos, 

granadas, metralhadoras calibre .50, e enfren-

tam as guarnições de policiamento de área, cau-

sando às vezes, infelizmente, baixas fatais entre 

nossos irmãos patrulheiros. 

A ROTA chega aos seus 50 anos, atenden-

do a necessidade para a qual foi criada. Servir 

e proteger a sociedade paulista. Mesmo com o 

sacrifício da própria vida. 

ROTA!!!

O autor é Coronel da Reserva da Polícia Mi-

litar do Estado de São Paulo, tendo servi-

do por 11 anos no 1ºBatalhão de Polícia de 

Choque “Tobias de Aguiar” – ROTA (1993-

2004). Especialização em Política e Estraté-

gia pela USP, História Militar pela UNISUL e 

MBA Executivo pelo INSPER. Aluno do Mes-

trado em Segurança internacional e Defesa 

na Escola Superior de Guerra (ESG).
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Acesse o conteúdo completo:
http://aopm.com.br/a-origem-da-rota/



A edição de setembro da revista da IACP – Asso-

ciação Internacional de Chefes de Polícia traz em sua 

capa foto de Policiais Militares de São Paulo em ativi-

dade no policiamento de trânsito.

Em suas páginas a publicação discorre sobre os 

problemas nessa área da segurança pública. “As princi-

pais cidades em todo o mundo enfrentam desafios que 

afetam a qualidade de vida de seus habitantes, incluin-

do congestionamentos de trânsito e colisões de estradas. 

Assim, para melhorar a qualidade de vida dos moradores 

urbanos, as prefeituras e líderes mundiais estão procu-

rando tornar as estradas mais seguras. Isso certamente é 

verdade no Brasil, onde cerca de 38.000 pessoas morrem a 

cada ano em decorrência de acidentes de trânsito, sendo a 

maioria das vítimas pedestres, ciclistas e motociclistas.” 

PMESP é destaque  
da Revista da IACP

Com texto de vários autores foi lançado li-

vro envolvendo temas atualíssimos. É o caso do 

trabalho da Ten Cel PM Eunice Rosa Godinho, fiel 

colaboradora de nossa revista. 

Em pequeno resumo, faz ela uma abordagem 

à violência doméstica durante o isolamento so-

cial, sob o foco dos atendimentos diários da Po-

lícia Militar do Estado de São Paulo e de outros 

órgãos da Segurança Pública. Valendo-se de es-

tudos que com-

provam que a 

violência do-

méstica acon-

tece, na gran-

de maioria dos 

casos, em am-

bientes inter-

nos, há que se 

constatar qual 

foi o compor-

tamento desse 

Lançamento de livro
delito num momento em que as pessoas se viram 

instadas a permanecer no interior dos ambien-

tes domésticos, vítimas e agressores, dividindo 

diariamente o mesmo espaço, com o objetivo de 

reduzir o contágio pela doença do novo coronaví-

rus (COVID 19).

Buscou a autora diagnosticar a situação da 

violência doméstica, durante o isolamento social, 

com o desafio de identificar números reais de um 

cenário de delitos que são, comprovadamente, 

subnotificados.

Eunice Rosa Godinho é doutora, mestre e ba-

charel em Ciências Policiais de Segurança e Or-

dem Pública. É a atual comandante do 14o Ba-

talhão de Polícia Militar Metropolitano (Osasco/

SP), especialista na área de prevenção primária 

de violência doméstico-familiar e crimes contra 

a dignidade sexual, instrutora e mentora do Pro-

grama Educacional de Resistência às Drogas e à 

Violência (PROERD) e apresentadora do progra-

ma  ‘PM e a COMUNIDADE’, da TV Osasco.



Velha carta de amigo para amigo
O Cel Theseo Darcy Bueno de Toledo é hoje o 

decano dos ex-comandantes gerais da nossa Po-
lícia Militar. Seu comando abrangeu o período de 
1986 a 1987, ocasião em que foi nomeado Chefe 
da Casa Militar no governo de Orestes Quércia. 
Passou para a reserva em 1989. Não obstante, 
manteve-se ligado a tudo o que diz respeito à 
Corporação, procurando sempre fortalecer a 
amizade com antigos e novos companheiros de 
farda. Por isso mesmo, é assíduo frequentador 

dos encontros dos “Velhos Camaradas” e de nos-
sas reuniões de conselheiros. 

Em meio a arquivos pessoais foi achada carta 
que lhe fora encaminhada, no fim de seu coman-
do, pelo saudoso Cel PM Cid Benedito Marques, 
respeitado oficial de quem fora amigo e coman-
dado. É de tal forma expressiva e fundada em 
sinceros elogios, que entendemos devesse ser 
trazida ao conhecimento de nossos associados. 

Ei-la, pois. 

Prezado Coronel Theseo,

Ao completar 35 anos de serviço o valoroso sol-

dado deixa a atividade. Ao ensejo, venho a sua pre-

sença para agradecer e para cumprimentá-lo.

Agradecer, pelos exemplos que você sempre 

nos deu, de correção e dignidade, colocando-se 

como um dos mais nobres Oficiais que a Corporação 

já produziu.

Cumprimentar, pelos excelentes trabalhos pres-

tados à comunidade, à Polícia Militar e ao Estado, 

posicionando-se como um dos oficiais com a mais 

bela folha de serviços que a Corporação teve em 

suas fileiras.

Repassando a sua vida profissional, destaco 

três momentos:

- lembro-me do combativo e elegante Capitão 

Comandante da 2ª Cia de Alunos Oficiais, entusias-

mando seus jovens comandados pela vibração e 

empolgando-os pelas suas atitudes cavalheirescas 

e pelo seu amor à disciplina e à responsabilidade.

- lembro-me do altivo Tenente Coronel Coman-

dante do 3º Batalhão de Choque, conduzindo sua 

tropa com mão segura e competente, num trabalho 

produtivo e eficiente.

- realça, porém, em minha mente a figura bri-

lhante do jovem Comandante Geral, com sua fisio-

nomia grave, mas serena, conduzindo a Organi-

zação de cem mil homens em delicado momento, 

enquanto influía poderosamente, sem pretensões 

mas como decorrência da sua natural liderança, 

sobre os destinos das demais Polícias Militares do 

Brasil, todos em busca da melhor definição consti-

tucional.

Comandante Theseo: cada um de nós, individu-

almente, e a Corporação em conjunto, muito lhe de-

vemos, pela inteligência, pelo esforço, pelas  noites 

indormidas, pela serenidade nas horas difíceis, pela 

firmeza nos momentos de decisão, pelo sacrifício 

que a dedicação à Corporação certamente exigia da 

sua digna e exemplar Família.

O reconhecimento pelos excepcionais serviços, 

sem dúvida, virá quando for escrita a História desta 

 quase duplamente centenária Polícia Militar, 

quando seu nome será evocado como um dos 

mais ilustres filhos.

No momento, ao lado das homenagens 

dos Oficiais da Ativa, deixa-lhe este velho ami-

go um comovido abraço.

Com admiração,

Cid Benedito Marques, Cel Res PM 

Cel Theseo, então Comandante Geral da PMESP



A fundação do Diretório Acadêmico XV de De-

zembro (DAXV), em 1948, significou um grande 

avanço para a melhoria das interações dos Alu-

nos Oficiais com as rotinas acadêmicas. Desde 

sua instituição o DAXV auxilia os alunos na aqui-

sição de materiais atinentes às instruções, como 

uniformes, graxa para os sapatos, livros ou itens 

de higiene, por exemplo. Hoje, oferece ainda 

equipamentos operacionais, como bandoleiras, 

lanternas e porta-carregadores.

No diretório se concentram também as con-

tribuições para eventos e benfeitorias, cujos va-

lores são descontados em folha, e mudam con-

forme a progressão do aluno no curso. 

Dentre as recentes melhorias promovidas 

pelo DAXV a maior delas está em andamento.  

Com o apoio financeiro da PMESP, via APMBB, 

desde julho, a sede do diretório está passando 

por uma grande reforma, com previsão de entre-

ga para o mês de novembro. A Polícia Militar está 

arcando com a estrutura, enquanto o DAXV com 

as mobílias e eletrônicos dos ambientes. 

O projeto contempla uma sala de jogos, cozi-

nha no estilo americano; cinema; cantina; mesas 

para momentos de confraternização e convivên-

cia e espaço para leitura e reunião. O novo es-

paço contará ainda com doações de associações, 

como a AOPM, e empresas privadas.

Além disso, o DAXV disponibiliza para os alu-

nos duas academias e duas lavanderias. Esses 

espaços funcionam nas bases Tiradentes e Tobias 

de Aguiar.

Composição do DAXV
O time do DAXV é eleito anualmente pelos 

alunos. Os candidatos montam chapas e apre-

sentam suas propostas. 

Os cargos de presidência, vice-presidência, 

diretorias e conselho fiscal são ocupados por alu-

nos da turma mais antiga, enquanto as vagas de 

Diretório Acadêmico XV de Dezembro: 
apoio aos Alunos Oficiais

Projeto das instalações do DAXV



auxiliares e assistentes são preenchidas pelos 

mais modernos. 

O atual presidente é o Al Of PM Maciel, que 

explica a importância do DAXV para os futuros 

oficiais.  “O caminho para o oficialato é árduo. 

Não raro precisamos ficar além do horário de 

expediente na Academia e necessitamos de um 

espaço para nos reunir com outros alunos, fazer 

refeições, caso o rancho já tenha fechado, e tam-

bém desacelerar nos momentos de folga. Por isso 

investimos nas dependências do nosso diretório, 

oferecendo uma loja, cantina, copa, lavanderias 

e academias”.

O presidente ressalta que, para alunos vindos 

de longe, o DAXV tem um papel ainda mais rele-

vante. “Quem é de fora, como eu, acaba moran-

do na Academia, mesmo na folga. Por isso é mui-

to importante nela termos  um espaço onde ficar 

mais à vontade e diminuir a saudade de casa”.

A atual gestão é composta pelos Aspirantes 

2021.

Coronel PM 
assume Presidência 
do ICMbio

O governo federal nomeou Fernando Ce-

sar Lorencini, coronel da Polícia Militar de São 

Paulo, para o cargo de presidente do ICMbio 

(Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade). Ele atuava há um mês como 

presidente interino do órgão.

A nomeação de Lorencini foi publicada 

no Diário Oficial da União de 22.set.2020, em 

portaria assinada pelo ministro Walter Braga 

Netto (Casa Civil).

Lorencini, que assume efetivamente a 

presidência, atua no ICMBio desde maio de 

2019, quando foi nomeado diretor de plane-

jamento do órgão.

Criado em 2007, o Instituto Chico Mendes 

de Conservação da Biodiversidade é vincula-

do ao Ministério do Meio Ambiente. Cabe ao 

órgão executar as ações do Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação.



Em 1904, durante a Presidência do Dr. Ro-

drigues Alves, o Rio de Janeiro, então capital da 

República, enfrentava crescentes casos de varí-

ola. Para combater a propagação da doença, o 

biólogo e sanitarista Oswaldo Cruz, Chefe do De-

partamento Nacional de Saúde Pública, conduziu 

intensa campanha de melhoria no saneamento 

da cidade.

Oswaldo Cruz, cientista de seu tempo, sa-

bia que a melhor medida profilática de controle 

da varíola seria a vacinação obrigatória de toda a 

população. A partir de junho, houve discussão no 

Congresso Nacional para a aprovação da legislação 

que tornaria a vacina obrigatória no Rio de Janei-

ro, sendo finalmente aprovada em 31 de outubro.

Logo após, em novembro, foi fundada a Liga 

Contra a Vacina Obrigatória, com sede no Centro 

das Classes Operárias, com a finalidade de se opor 

à vacinação, que acreditavam, por ignorância, ser 

prejudicial, à saúde. Um dos líderes da Liga era o 

Coronel Lauro Sodré, do Exército Brasileiro. 

Os comícios da Liga Contra a Vacina Obriga-

tória sucediam-se em diversos pontos da capital 

federal, resultando em confrontos com tropas da 

polícia e grande depredação nas ruas cariocas e 

quebra de lampiões.

Em 15 de novembro, o clima tornou-se de 

franca rebelião popular, à qual se juntou a Esco-

la Militar da Praia Vermelha, sublevada pelo Ge-

neral Travassos e Coronel Lauro Sodré, exigindo 

não só o fim da vacinação, mas a renúncia do 

Presidente da República.

Assim que chegaram a São Paulo as primei-

ras notícias da Revolta no Rio de Janeiro, o Pre-

sidente do Estado, Dr. Jorge Tibiriçá, ofereceu ao 

governo o auxílio dos 1º e 2º Batalhões de Infan-

taria da Força Pública.

Revolta da Vacina 
1904

História dos  
veículos blindados 
da Polícia Militar 
                 

Instituição responsável pela conservação, 

estudo e exposição do patrimônio material refe-

rente à história e à memória da PMESP, o Museu 

de Polícia Militar de São Paulo teve a honra de 

colaborar em mais uma obra de pesquisa: o livro 

“Blindados Paulistas 1917-2020 da Força Pública 

à Polícia Militar”.

Nesse livro, Expedito Carlos Stephani Bastos, 

estudioso do tema blindados brasileiros, apre-

senta a trajetória de 103 anos do uso de blinda-

dos na segurança pública paulista. 

A excelente obra, que faz parte do acervo do 

ECSB Defesa, portal que desenvolve publicações 

de livros sobre veículos militares brasileiros e de 

artigos voltados para a área de Defesa Nacional, 

está disponível no link: https://ecsbdefesa.com.

br/categoria-produto/livros-novos/



Fiel à sua tradição de presteza, já às 3:00 ho-

ras da madrugada de 16 de novembro, estavam 

os dois batalhões reunidos no Quartel da Luz, 

com efetivo completo e equipado, prontos para 

a marcha. O 1º Batalhão embarcou em um trem 

especial às 4:00 horas, partindo às 5:00 horas, 

sob o comando do Major Pedro Árbues Rodrigues 

Xavier. Logo após, em novo comboio, seguiu o 2º 

Batalhão, sob comando do Major Ayres de Cam-

pos Castro.

No Rio de Janeiro, houve importante com-

bate entre forças legalistas e revoltosas na Rua 

da Passagem, resultando na neutralização dos lí-

deres militares da revolta e das forças militares 

rebeladas. Não obstante, a revolta popular pros-

seguiu, entrincheirando-se os populares, com 

acentuada organização militarizada, no Morro da 

Saúde, cognominado Porto Arthur (referência a 

um combate na guerra russo-japonesa).

À meia-noite de 16 de novembro chegaram 

à capital os batalhões paulistas, indo aquartelar 

nos quartéis da polícia e bombeiros. Mobilizados 

para o assalto final ao Morro da Saúde, perma-

neceram em reserva enquanto o ataque foi con-

duzido pelo 7º Batalhão do Exército.

Neutralizada a revolta organizada, permane-

ceram os batalhões da Força Pública por um mês 

na capital, auxiliando na manutenção da ordem 

pública e volta à normalidade, sempre com pleno 

êxito nas missões que desempenharam.

Em 14 de dezembro, pacificado o Rio de Ja-

neiro, regressou para São Paulo o corpo expedi-

cionário, sob as mais vivas aclamações populares 

e das autoridades presentes na capital, do que é 

testemunha o telegrama presidencial endereçado 

ao governo paulista.

“Ao embarcarem para esse Estado os bata-

lhões paulistas, cumpro o dever de afirmar a V. 

Exª, com a maior satisfação, que oficiais e pra-

ças se houveram com a máxima correção, sen-

do dignos de louvores pela disciplina, zelo e boa 

conduta, inalteravelmente observados durante o 

tempo de sua permanência nesta capital."

Rodrigues Alves

Texto extraído do livro Pro Brasilia,  
do Cel PM Edilberto de Oliveira Melo 

A charge da revista O Malho, de 29 de outubro de 1904, parecia prever a revolta que se instalaria na cidade poucos dias 
depois: nem com um exército, Oswaldo Cruz conseguia conter a fúria da população contra a vacinação compulsória.





Nos planos dos candidatos raramente se vê 

alguma menção séria e estruturada para a segu-

rança dos moradores da cidade. Muitos prefeitos 

e candidatos se colocam na confortável posição 

de jogar o problema da segurança integralmente 

no colo do Estado que detém a administração de 

suas polícias civil e militar. Mas será que não há 

um papel importante do prefeito para ajudar na 

segurança de sua cidade?

Se os jovens tivessem alguma atividade pro-

gramada quando não estão na escola ou se tives-

sem preparação profissional e maior possibilida-

de de emprego, não seria mais seguro para eles 

e para os outros? E se nas periferias mais pobres 

e problemáticas, fosse dada a mesma qualidade 

urbana das áreas nobres, com limpeza, boa ilu-

minação e equipamentos urbanos de qualidade, 

não ajudaria a melhorar a civilidade dos mora-

dores? E se os frequentes conflitos entre vizi-

nhos ou nas famílias pudessem ser atendidos por 

profissionais de conciliação – um tipo de pronto 

socorro social – isso não poderia evitar agres-

sões futuras? E se estabelecimentos que vendem 

produtos de origem criminosa ou os bares ile-

gais fossem alvo da fiscalização, não ajudaria a 

dificultar a ação de infratores? Se os problemas 

sociais atendidos por viaturas policiais fossem 

cuidados pela Guarda Municipal ou equipes de 

atendimento social, não ajudariam a aumentar 

o patrulhamento da PM para prevenir crimes? E 

se as crianças e adolescentes aprendessem nas 

escolas a resolver conflitos de forma pacífica, 

não poderia ajudar a formar jovens mais hábeis 

para resolver seus problemas de relacionamen-

to? As medidas mencionadas estão na alçada da 

administração municipal e as políticas de vários 

setores têm potencial de ajudar de alguma for-

ma nos programas de prevenção da violência e 

da desordem, seja na saúde, na educação, na 

promoção social, no lazer etc. Ou seja, o prefeito 

tem papel relevante na prevenção da violência e 

da desordem em sua cidade.

Os prefeitos poderiam instituir, por lei muni-

cipal, o Conselho Municipal de Segurança Pública, 

integrado pelas autoridades policiais da cidade, 

secretários das áreas mais sensíveis, membros do 

Ministério Público e do Judiciário, Conselho Tute-

lar, representantes de comunidades e entidades 

empresariais, entre outros. No conselho podem 

ser identificados problemas vinculados à seguran-

ça do município e programadas as medidas para 

prevenção, acionando-se os órgãos com mais 

potencial de sucesso nas atividades de correção. 

A articulação de ações permite a exploração do 

potencial de parcerias, o uso mais racional dos 

recursos e o compartilhamento de informações e 

responsabilidades. Os prefeitos precisam assumir 

seu inegável papel de articulador de medidas para 

promover a segurança de suas cidades.

Prefeitos e  
Segurança Pública

O autor é Cel Ref PM, ex-Secretário Nacional de 
Segurança Pública e mestre em Psicologia Social 
pela USP.

José Vicente da Silva Filho



A família era grande. O pai era lavrador e 
acompanhara, com a esposa e toda a prole, a 
onda de expansão do rei-café para o oeste pau-
lista, radicando-se em Pereira Barreto.

O Zezinho nasceu em 31 de agosto de 1937 
e era diferenciado. Curioso e inteligente, desde 
cedo o pai percebia que aquele menino não ter-
minaria seus dias na roça.

Era 1945. O país vivia dias de alívio pelo fim 
da Guerra na Europa. Um dia, o circo passou pela 
cidade. Naquela época, na distante Pereira Bar-
reto, o circo era uma das raras atrações a mexer 
com a rotina pacata e o imaginário da molecada, 
agitando o pedaço.

O circo vinha de longe, com a bandinha, os 
animais amestrados, a bailarina de maiô, que 
despertava olhares cobiçosos na meninada, as 
apresentações teatrais que levavam os adultos 
às lágrimas e os palhaços, imperdíveis. Como era 
comum, o circo desfilou a tarde pelas ruas de 
terra do modesto núcleo urbano, anunciando o 
espetáculo da noite.

Zezinho assistiu enlevado àquilo tudo, mas 
uma coisa ele não entendeu direito:

- Pai, o que é trapezista?
O pai, com a paciência de bom interiorano, 

explicou: o trapezista é um homem que voa lá 
no alto – e apontou para o céu -  saltando de um 
trapézio e agarrando outro. Se errar, cai lá de 
cima e se estatela no chão!

O pai nem citou a rede de segurança, para 
aumentar a dramaticidade da explicação. Os 
olhos do menino brilhavam como dois focos de 
incêndio.

A partir daquele instante, o Zezinho não lhe 
deu mais sossego. Usando de toda sua simpatia, 
promessas de ser um bom garoto e lógica argu-
mentativa, convenceu o pai a levá-lo para assistir 
ao espetáculo.

E teve êxito, pois à noite, lá estava ele, com 
os pais e os irmãos. Para aumentar sua felicida-
de, ainda ganhou um pacote de pipoca, gulosei-
ma rara naqueles tempos difíceis.

A iluminação profusa, as cores vivas da lona, 
os dobrados executados pela banda e, lá no alto, 
amarrados, os trapézios. Aquele era um lugar de 
sonho e Zezinho prontamente se identificou com 
aquela realidade, totalmente nova para ele.

- Respeitável público!
O apresentador de cartola, botas de cano 

longo, culote branco e paletó vermelho, cheio 
de lantejoulas brilhantes, parecia ao menino um 
emissário vindo diretamente do Olimpo.

E as cortinas se abriram. O público aplaudiu 
com entusiasmo. O apresentador chamou primei-
ro a moça de maiô colante que galopava dois pô-
neis ao mesmo tempo. Ela é linda, pensou o me-
nino -  e foi muito bom. Quando os cachorrinhos 
dançaram ao som da valsa e as águas cantantes 
subiam e desciam, quando o equilibrista fez doze 
pratos rodarem ao mesmo tempo nas varetas 
sem derrubar nenhum e o gigante engoliu fogo, 
Zezinho tentou entender tanta habilidade. Como 
não conseguiu explicação para nada daquilo, res-
tou-lhe aplaudir muito. E riu, até a barriga doer, 
das piadas e trapalhadas dos palhaços.

Mas o espetáculo ainda não estava completo. 
Veio o intervalo e ele perguntou, ansioso:

- Pai, não vai ter trapezista?
O pai sorriu paciente e conformado, pois co-

nhecia o Zezinho.
- Calma, filho, daqui há pouco é a vez deles.
E quando o circo voltou, o apresentador 

anunciou os irmãos trapezistas, vindos direta-
mente da Iugoslávia. Eles eram quatro, todos 
muito magros e musculosos. Se apresentaram 
e o público delirou. Subiram com uma incrível 
facilidade pelas cordas até a plataforma, e aí o 

O trapezista 
Luiz Eduardo Pesce de Arruda



mundo de Zezinho mudou para sempre.
De pé sobre a banquilha, os trapezistas es-

fregaram as mãos com um pó branco, que o pai 
explicou tratar-se de gesso. Depois, os chama-
dos “volantes” partiram com um impulso, se-
gurando o trapézio. Aí, passaram a realizar se-
guidos balanços para tomar velocidade e altura, 
chegando até próximo à lona do teto. Aí então, 
começaram os voos dos saltos livres até às mãos 
e braços dos chamados “aparadores”, que tam-
bém estavam em balanço, sincronizados em seu 
próprio trapézio, do outro lado da estrutura. Os 
aparadores, de cabeça para baixo, esperavam 
atentos quando os outros trapezistas chegavam, 
dando saltos mortais uns sobre os outros, até a 
segurança das mãos e braços dos aparadores. A 
seguir, todos voltavam à segurança da banquilha 
de origem.

Zezinho pensou que fazia dez minutos que 
não respirava, olhando para o alto, sem piscar. 
O pescoço doía mas não importava. Ele concluiu, 
confidenciando ao pai:

- Vou ser trapezista quando crescer!
O pai, entretido com o espetáculo, deu um 

sorriso, mandou que ele falasse baixo e respon-
deu, encerrando o assunto:

- É, vamos ver, vamos ver....
Depois daquele momento mágico, nada mais 

conseguia prender a atenção do 
menino irrequieto, até a mãe fuzi-
lá-lo com o olhar de cala-boca ago- r a ! 
- que todo filho prudente conhece. E 
ele ficou quieto, jururu, pensando 
como poderia começar sua carreira d e 
trapezista.

No dia seguinte, o circo partiria 
para Mirassol. Zezinho nem dormiu, de-
liberando como agir. Voltando d a 
escola, não foi para casa, mas es-
condeu-se num dos carroções e se-
guiu viagem com o circo. A família 
em polvorosa, até que, no final da 
tarde, o cabo do destacamento da c i -
dade vizinha bateu à porta da casa. A 

mãe abriu aflita, e o cabo, com a calma de quem 
já viu de tudo, entregou o menino assustado de 
volta à família:

- Senhora, achamos o menino com o circo 
em Mirassol.

E ainda pediu: - Ele é muito simpático e inte-
ligente. Veio conversando comigo de lá até aqui. 
Não fica brava com ele não, dona, porque isso é 
aventura de garoto. E ele tem bom coração, isso 
é o que importa. Despediu-se e partiu.  

Zezinho cresceu. Ele e um outro menino de 
Guapiaçu, chamado Nestor Soares Públio, mais 
um menino de nome Sérgio, vieram a se encon-
trar em São José do Rio Preto, no Instituto de 
Educação Monsenhor Gonçalves. Rio Preto, há 
que se destacar, já era, nos anos cinquenta,  o 
destino certo na região para os meninos que que-
riam prosseguir nos estudos. 

Nestor e José ficaram amigos e assim perma-
neceram até o fim da vida. Sérgio foi para a Es-
cola de Aviação, tornou-se oficial da Aeronáutica 
e perderam contato com ele.

Públio queria muito estudar educação física 
em São Carlos, em seguida ao ginásio. Mas, na-
quele ano de 1953, tornou-se obrigatório que, 
para fazer educação física, se exigiria o clássico 
ou o científico. Ele estava prestes a servir o Tiro 
de Guerra. Estava meio aturdido com a notícia da 

Na foto, os então cadetes Públio (esq.) e José Carnecina Martins



recente exigência do ensino médio. Foi quando o 
namorado de sua prima, soldado da Força Públi-
ca, descobriu a fórmula mágica:

- Você e seu amigo gostam de esportes? Vão 
para a Escola de Oficiais da Força Pública, que lá 
vocês vão fazer esportes a vida toda.

Desde então, José e Nestor frequentavam as 
instalações da 2ª. Cia Independente de Rio Preto 
e faziam lá seus treinamentos para desenvolver 
o condicionamento físico, necessário ao ingresso 
na Escola de Oficiais.

Num dos treinos aeróbicos, praticavam boxe, 
quando José  se animou além da conta e - bum-
ba! - acertou um direto no queixo do Nestor, que 
quase foi a nocaute. 

O processo seletivo foi coroado de sucesso. 
Ambos foram muito bem colocados nos exames, 
mas Públio arrasou na prova física, fazendo 670 
pontos de 700 possíveis. O Boletim Geral 54, de 
1954, trouxe a relação dos aprovados para o 1º. 
CP. Nesse ano, eles chegaram ao Barro Branco. 

Os anos passaram voando e o  Boletim Geral 
86, de 1958, trouxe a relação dos novos Aspiran-
tes. José e Nestor estavam lá. 

Nestor Soares Públio, primeiro colocado de 
sua turma em Cavalaria, foi classificado no Re-
gimento “9 de Julho”. Todavia, em 1959,  fez o 
CIEF , na EEF da PM, seguiu seu caminho e, cum-
prindo sua vocação, tornou-se professor da USP, 
especializou-se na França e foi o primeiro  brasi-
leiro, convidado pela Federação Internacional de 
Ginástica para arbitrar nos Jogos Olímpicos de 
Moscou em 1980.

E José? Depois da Academia do Barro Bran-
co,  foi servir no Corpo de Bombeiros. Transfor-
mou-se em um dos maiores ícones da história 
do salvamento em altura, realizando exercícios 
em corda a dezenas de metros do solo. Aí, quem 
prendia a respiração era o público.

Instrutor de mergulho, cooperou para o de-
senvolvimento da Busca e do Salvamento, for-
mando gerações de socorristas para o Corpo de 
Bombeiros de São Paulo, de todo o Brasil e de 
outros países, ao lado de outras figuras lendá-
rias, como Hélio Barbosa Caldas. José e Caldas 

é que faziam  estripulias nas cordas que ligavam 
dois prédios no centro de São Paulo, o que lite-
ralmente parava o centro da cidade. Aqui, quem 
ficava com torcicolo eram os milhares de paulis-
tanos, mesmerizados, com o olhar fixo no céu. E 
nos dois bombeiros.

A ação ousada e inovadora de sua geração 
inspirou a criação do serviço de atendimento pré-
-hospitalar, o Resgate, e o próprio uso de aero-
naves.

Presente nos grandes incêndios, como os dos 
edifícios Andraus e Joelma, salvou centenas de 
vidas ao longo de uma carreira e uma vida dedi-
cadas ao próximo.

  José  partiu serenamente em 2020, aos 83 
anos,  deixando saudades em todos os que tive-
ram o privilégio de conhecê-lo.  O Coronel PM José 
Carnecina Martins não foi trapezista, como decidiu 
naquela noite em Pereira Barreto. Mas fez, nas 
alturas, o papel do aparador seguro, que nunca 
deixava a vítima escapar de suas mãos. Não as 
devolvia à banquilha. Mas lhes restituía a vida. 

  Dois soldados pesaram em sua escolha pela 
carreira que abraçou e honrou:  o que o defen-
deu, depois da fuga do circo, e o namorado da 
prima do amigo Públio, aquele que indicou a Es-
cola de Oficiais ao Nestor e, por tabela, abriu ca-
minho para dois comandantes.

Obrigado, grande Professor! Agora, no Céu, o 
senhor poderá finalmente saltar de um trapézio a 
outro, sem risco de queda, porque sua rede são 
as nuvens e sua alma, leve como uma pluma, 
por certo o sustentará em suas travessuras de 
menino. Menino, aliás,  que nunca deixou de ser.

Nota do autor - Termos técnicos do exercí-
cio nos trapézios foram extraídos de Bortoleto, 
Marco Antonio Coelho e  Calça Daniela Helena. 
O trapézio circense: estudo das diferentes mo-
dalidades. Publicado em http://www.efdeportes.
com/ Revista Digital - Buenos Aires - Año 12 - N° 
109 - Junio de 2007. Disponível em https://www.
efdeportes.com/efd109/o-trapezio-circense.htm.
Agradecimentos ao Coronel PM Nestor Soares 
Públio por complementar  dados deste artigo.



Todos os entardeceres do meu Tremembé têm tons dife-

rentes entre si. Todos, que não se repetem, são sempre mul-

ticoloridos, plenos de um charme indescritível, um matizado 

deslumbrante e nobre, que colabora de maneira tênue, pelo 

enlevo, pelo fascínio e pelo magnetismo diários dos céus. Se-

riam, numa magia celeste, um berço acolhedor do traçado no-

turno, do luar candente, arrebatador, que nos embevece, nos 

enternece.

O entardecer do meu Tremembé imobiliza meu olhar até 

então enevoado pelas pequenas tristezas do dia-a-dia.

Não raro – e isso, para mim, é uma dádiva! -  sejam quais 

forem os matizes, as nuances e os entretons das minhas tar-

des preguiçosas, sou observado, a pequena distância, pelo 

amigo quase que diário, um pássaro tardio, como eu o cogno-

mino e ele parece aceitar, posto que pousa ao meu derredor, 

sem exaustão, ameno. Parece declarar, com seu comedido e 

sereno cantarejo, que o entardecer também o emotiva!  Pare-

ce vir de longa distância, mas encontra pequeno e reparador 

descanso ao vislumbrar, comigo, o extasiante entardecer...  

Meu pássaro tardio se despede, no exato momento em 

que a tarde dolente vai se esvaindo, se dissipando, mostrando 

seus estertores agônicos. E voa, harmonioso e equilibrado, 

para distâncias que nem mesmo se possa imaginar, num voejo 

célere, a caminho do desconhecido. Mas é sempre aguardado 

nas tardes vindouras!

Meu pássaro tardio e meus entardeceres, eu o digo a 

medo, bem que poderiam ser poemas encantadores, versos 

candentes e rimas amorosas, se a vida não me fosse tão in-

sensível, má e cruel, fazendo da minha ode decadente um eco 

tristonho, malformado, um cântico amorfo, horrendo, disfor-

me, quem sabe apenas e tão-somente entendido pelo meu 

amigo Pássaro Tardio!

A noite começou a se debruçar sobre meu Tremembé. 

Dou boa noite à Lua e me recolho à minha insignificância...

José Aranda Gabilan
Advogado e associado da AOPM

Desvarios...
Gabilan, Primavera de 2020



O memorial existente na sede da Academia do Barro Branco ho-

menageia os militares da Força Pública de São Paulo que lutaram e 

morreram na Revolução de 1930, na Revolta Paulista de 32, na Coluna 

Miguel Costa-Prestes, e pela Legalidade, entre os anos de 1924 e 1927.

Nesse monumento foi utilizado o fuzil Mauser 7mm, modelo 1908, 

original, largamente empregado em combate na época, de forma a  

retratar de maneira fidedigna aspectos dos conflitos. 

Representando o solo paulista, a rocha utilizada foi extraída da 

Serra do Japi e alocada no pátio Capitão Alberto Mendes Júnior, com o 

intuito de materializar o solo pátrio, defendido pelos militares paulistas 

ao longo da história, com abnegação e sacrifício, incutindo respeito e 

imortalizando a lembrança dos heróis que tombaram no cumprimento 

do dever. 

A junção desses dois elementos – fuzil e rocha – configura o me-

morial do soldado desconhecido, em homenagem aos sepultados em 

trincheiras distantes e que, por isso, não tiveram seus restos mortais 

transladados ao devido sepulcro. 

Muitas vezes foram os seus armamentos cravados onde o corpo 

era enterrado, para auxiliar os que detinham a dolorosa missão de co-

letar os restos mortais e transportá-los em féretro ao mausoléu. 

“DULCE ET DECORUM EST PRO PATRIA MORI” (Horácio)           

“É belo e nobre morrer pela Pátria.”

APMBB homenageia os Policiais Militares 
que lutaram por São Paulo

Em algum lugar do passado 
Em tempos idos, o então Clube dos 

Oficiais da Força Pública – atual AOPM 

– formou equipes para disputas nas mo-

dalidades de Basquetebol e Volibol.

A foto registra os atletas componentes 

de uma dessas equipes,  em delegação,  

na segunda metade dos anos 1950.

A partir da esquerda, de pé, Nogueira, 

Renato, Vilela (chefe da delegação), 

Campanhã, Rossi e Ortega; agachados, 

Valêncio, Adolfo, Paschoal, Sílvio Emílio 

e Dorian.

Saudosos tempos... Crédito: acervo da família de Waldemar Nogueira



No dia 22 de outubro, o presidente da As-

sociação, Cel PM Antonio Chiari, junto com 

o Diretor Financeiro, Cel PM Arivaldo Sergio 

Salgado, recebeu o Comandante da Acade-

mia de Polícia Militar do Barro Branco, Cel 

PM Alexandre Monclus Romanek, para uma 

homenagem aos alunos oficiais do Barro 

Branco. 

Os alunos oficiais João Victor Hollais Siquei-

ra, Danilo Henrique de Souza Pereira, João 

Paulo Guedes e Renê Carlos Calazans Neto 

receberam um certificado de excelência em 

reconhecimento aos méritos alcançados e 

notável destaque na qualificação do Curso 

de Formação de Oficiais (CFO) da Academia 

de Policia Militar do Barro Branco.

Os alunos oficiais Ana Paula de Farias, Lu-

cas Sarri e Tiago Belli foram homenageados 

pela coragem e engajamento demonstrado 

em uma ocorrência de alto risco, onde os 

procedimentos operacionais adotados resul-

taram na liberação da vítima do sequestro. 

Estiveram presentes no encontro Ten Cel 

Luiz, Ten Cel Anísio, Maj Alexandre, Maj 

Rodrigo, Cap Ivanov, Cap Vasconcelos, Cap 

Franciele, Cap Diego Almeida, Ten Resende, 

Ten Serpeloni, Ten Miscow, Ten Damaceno e 

Ten Eduardo.

A AOPM agradece a participação e presença 

de todos!

Homenagem a  
Alunos Oficiais  
da APMBB

Cel PM Romanek, Cel PM Chiari e Cel PM Salgado

Alunos Oficiais Danilo, Renê, João Victor e João Paulo

Aluna Oficial Ana Paula, Cel PM Chiari, Aluno Oficial Luan, 
Aluno Oficial Tiago, Cel PM Romanek e Cel PM Salgado



Integrantes da Diretoria Executiva acompanharam, dia 14 de 

outubro, a exposição de armas alternativas não letais, realizada 

pela Sniper, empresa especializada em esportes de aventura.

O grupo conheceu o Airsoft, estilo Recreativo e Desportivo 

de tiro muito praticado atualmente, que utiliza réplicas de ar-

mas semelhantes às reais em peso e visual. Por utilizar munição 

plástica não oferece riscos aos praticantes (homens, mulheres, 

idosos e crianças).

Esta apresentação foi organizada pelo Ten Cel PM Antonio 

Bezerra da Silva e pelo Ten Cel PM José de Almeida Noronha, 

responsáveis pelo desenvolvimento do projeto para a criação da 

Academia de Tiro Defensivo e Desportivo Barro Branco, o Clube 

de Tiro da AOPM. 

A antiga cancha da bocha já está sendo totalmente estrutura-

da para receber a primeira fase do projeto, a àrea da prática do 

Tiro Desportivo e Recreativo destinado às armas não letais (Elé-

trica, Gás e Mola como propelentes de projéteis não balísticos). 

A instalação também abre possibilidade de colaboração/par-

ceria à implantação de um local em São Paulo voltado ao trei-

namento dos atletas da equipe paraolímpica de tiro desportivo.

Futuramente, a ideia é também criar a ATDDBB que poderá, 

inclusive, realizar cursos,  treinamentos em várias modalidades 

e estudos técnicos do tiro, equipamentos e armas.

Exposição de armas Airsoft



CRÍTICAS, SUGESTÕES E ELOGIOS, 

ENVIE AO E-MAIL PORTALDOLEITOR@AOPM.COM.BR

Sócios e convidados que ficaram hospedados 

entre os dias 14 e 20 de setembro, na Colônia 

de Férias de Campos do Jordão, agradeceram a 

cordialidade e o profissionalismo de sua equipe 

de funcionários, ressaltando eficiência e alegria 

ao atendê-los.

Também aprovaram o cardápio servido durante 

sua estada e elogiaram as recentes reformas 

realizadas nos chalés, bem como as melhorias 

que eles receberam.

Sr. Robinson Santiago, Sr. Antonio Masaro, Cel 

PM Julio Shergue, Sr. Jose Carlos Kalil, Sra. 

CARTAS & E-MAILS

Marcia Telles, Sra. Juliana Pena, Sr. Roberto 

Haida, Sra. Elis Hildebrand, Cap PM Ricardo 

Toledo, Sr. Renato Bolsonario, Sr. Francisco 

Mourão, Sr. Anderson Fonseca, Sr. Sergio Urso, 

Sr. Ricardo Gaspar, Sr. Mauricio Rocha, Sra. 

Margareth Meireles Bento, Cel PM Marcos Cesar 

Carnevale,  Sr. José Samuel Ribeiro, Sr. Gilber-

to Lima Santos e Sr. Raphael de Souza, Cel PM 

Daniel Teixeira (turma de 1986), Cel PM Ademir 

Ap. Ramos e Sra. Fatima de Lourdes C. Ramos, 

Ten Cel PM Pedro Gonzalez Rodrigues e Sra. 

Mariangela S. D. Gonzalez Rodrigues.

ELOGIOS À COLÔNIA DE CAMPOS DO JORDÃO



No dia 23 de outubro, o presidente da 

AOPM e da FERMESP, Cel PM Antonio Chiari, 

junto com o diretor de Comunicação Social da 

AOPM, Cel PM José Eduardo Bexiga, concede-

ram entrevista ao programa Gente que Fala.

Foi um momento de apresentar os constan-

tes trabalhos da Associação em seus 89 anos 

de história. Cel Chiari e Cel Bexiga falaram so-

bre os incentivos à criação da FERMESP e ação 

da AOPM, reconhecida por ser um espaço de 

representatividade dos Oficiais da Polícia Mili-

tar do Estado de São Paulo e ambiente familiar 

de interação sócio cultural e esportiva. 

No mês em que a AOPM marca seus 89 

AOPM no Programa  
Gente que Fala

anos, inúmeros motivos foram citados para 

pertencer a esta família. Um destes é a sua 

história que integra militares e civis num clu-

be referência na Zona Norte da Capital Pau-

lista, com eventos e atividades para todos os 

perfis de público.

Confira a entrevista no canal do YouTube 

do programa Gente que Fala.

Formado por Policiais Militares de diversas 

Unidades da PMESP, o time de futebol feminino 

da PM está participando do Campeonato Paulista 

Fut7, temporada 2020.

O torneio conta com a participação de equi-

pes renomadas como Corinthians, Ponte Preta e 

Paulistano e premiará os campeões com pacotes 

de participação para a Copa do Brasil de Futebol 

7, que reúne times de todo o Brasil. Os jogos da 

Futebol feminino da PM em  
mais um importante campeonato

categoria feminina acontecem na Arena Playball, 

em São Caetano.

Com uma trajetória vitoriosa, o time de fu-

tebol feminino da Polícia Militar de São Paulo foi, 

em 2018, campeão mundial do WPIST (World 

Police Indoor Soccer Tournament), realizado na 

Holanda, e vice-campeão da mesma competição, 

em 2019.

Para conquistar tantas vitórias e se preparar 

para campeonatos e torneios, o grupo treina três 

vezes por semana. A AOPM apoia e patrocina a 

equipe formada por Acacio Torresani (treinador) 

e Neto (preparador físico), pelas atletas militares 

Byanca, Da Costa, Bruna, Andreoni, Fernanda, 

Cecchin, Ana Eduarda, Sabrina, Amanda, Ma-

rianna e Nicoli, e pelas atletas civis Letícia, Flá-

via, Elaine, Valeska e Maria Eduarda, que apoiam 

a equipe nos treinamentos e competições.

Parabéns pela dedicação.



Neste ano de 2020 a AOPM comemorou seus 

89 anos na companhia de associados e amigos sem 

deixar faltar aquilo que o clube proporciona durante 

todo o ano: alegria e bons momentos para recordar 

e aproveitar! 

E para não passar em branco, o dia foi come-

morado com muita segurança e consciência, como o 

momento pede. 

O presidente da AOPM, Cel PM Antonio Chiari, ao 

lado de sua esposa Sra. Susette Ruiz Chiari, presi-

dente do Departamento Feminino, fez um agradeci-

mento aos associados que estavam presentes pediu 

para que todos cantassem o tradicional Parabéns pra 

você. Estavam também presentes o diretor de Comu-

nicação Social, Cel PM José Eduardo Bexiga; o diretor 

de Colônias, Cel PM Luiz Carlos Pereira Martins; o di-

retor Social e de Sede, Cel PM Antonio Sergio Palazzi 

e a Diretora de Esportes, Major PM Diná Lica da Silva.

Em seguida, todos se dirigiram ao campo de fu-

tebol e soltaram 89 balões em homenagem à AOPM.

A vida de nossa Associação depende de você e de 

seus familiares os quais contribuíram para a funda-

ção, construção e tradição do nosso clube, referência 

na zona norte de São Paulo. 

Agradecemos a todos vocês por fazerem parte 

dessa história!

AOPM completa 89 anos





Estamos vivendo tempos difíceis, mundial-

mente, porém enquanto família, no sentido exa-

to da palavra, devemos permanecer unidos em 

prol de um bem maior: nossa saúde.

Sinto e tenho certeza de que todos sentem 

uma falta imensa do dia a dia a que estávamos 

acostumados. O que temos para o hoje é esse 

novo normal que nos parece "anormal" e a que 

temos de nos adaptar. Somos feitos para isso, 

adaptações em situações diversas.

Temos outros meios de nos comunicar, de fa-

zer algumas aulas, compras etc., e ainda bem 

que dispomos desta tecnologia que nos encurta 

caminhos. Mas não é suficiente. Temos fome do 

contato olho no olho e  é o que nos resta - o olhar 

-, devido à obrigatoriedade do uso de máscaras. 

Claro, devemos ter consciência de que é o único 

caminho, por enquanto,  e demonstra também o 

respeito pelo próximo.

A AOPM segue com os protocolos ditados 

pela prefeitura e governo do Estado. Apesar de 

a maioria de associados aderir e cumprir com 

estes protocolos, ainda observamos 

alguns que não colaboram, mesmo 

sendo solicitados. 

Nossa família, sempre mui-

to participativa, está voltando 

aos poucos, como nos dizem, a 

um novo normal. Nossa segunda 

casa está bonita a nossa espera 

e,  para que assim continue, pre-

cisamos do convívio consciente de 

todos nós, associados.

Como é gostoso caminhar e 

reencontrar amigos, trocar ideias e  

assim renovar as energias.

Nossa sede foi preparada para esse 

momento, então vamos usufruir esse novo 

normal da melhor forma! Pena que nenhum 

Família AOPM em tempos de pandemia
evento ainda possa ser programado, pois esta-

mos ávidos para que isso aconteça. Mas quem 

tem paciência de esperar sempre alcança.

Vamos nos lembrar de que tudo na vida tem 

um porquê. Deus parou o mundo antes que nós 

o fizéssemos, pois não teríamos volta. Ele nos 

deu  um tempo para refletir sobre nossas ações, 

sobre o que podemos fazer para melhorar. Isso 

deve partir da atitude individual para a melhora 

do todo, o nosso planeta!

Veja a responsabilidade de cada um!

E assim vamos de passo a passo seguindo 

para o melhor fim.

Saudades das festas... dos bingos, dos Chás, 

da quermesse, dos cafés da manhã, das Missas...

etc... mas seguimos... agradecendo a nossa saú-

de... pedindo a recuperação dos doentes e cla-

mando a misericórdia Divina...

Estamos juntos...e juntos somos UM!

AOPM  89 anos e cada vez melhor!

Texto: Angela Zólio



Você sabe o que se faz no Departamento 

Feminino da AOPM? Pois ele é muito importan-

te dentro da nossa associação. É alma feminina 

dentro do clube. Na mulher é dom inato acolher, 

ajudar, confraternizar. Pois o departamento é de 

enorme importância para dar andamento a tan-

tas ações sociais que promove ou de que parti-

cipa.

Vou discorrer sobre essas ações para que 

entendam do que falo. Sua responsabilidade e 

coordenação estão vinculadas à sra.Susette Ruiz 

Chiari, assessora do Departamento Feminino 

(gestão 2017/2021).

Normalmente realizamos eventos com cunho 

social como: Bingos, Chás Beneficentes, Passeios 

a nossas Colônias, Bazares, Pet Club AOPM e Fes-

tas Corporativas, sempre com o intuito de anga-

riar fundos para a compra de materiais como lãs 

e linhas, assistência aos que necessitam, como 

por exemplo compra de aparelhos ortopédicos 

(cadeira de rodas, robofoot, cadeiras de banho, 

andadores), compra de mantimentos  e tantas 

outras coisas.

Nosso público alvo são instituições carentes, 

preferencialmente situadas na Zona Norte de 

São Paulo:

ITACI (Inst. de Tratamento do Câncer Infantil)

Hospital Geriátrico e de Convalescente Pedro ll 

IBCC (Instituto Brasileiro de Controle do Câncer)

Hospital Municipal Vereador José Storopolli 

(Vermelhinho)

Hospital Mandaqui

Hospital e Maternidade da Cachoeirinha

Hospital Municipal Santa Catarina

CROPH (Coordenação Regional das Obras de 

Promoção Humana)

Você sabe o que se faz  
no Departamento Feminino?



Hospital Emílio Ribas

Hospital HPM – (via Pró-PM)

Lar São José – Casa Mãe Legionária

Abrigo Sol e Vida

Casas Luz do Caminho

Abrigo dos Velhinhos Frederico Ozanan

Creche Nossa Senhora da Salette

Projeto Mudar

Lar São Gabriel

PIVI (Projeto de Incentivo à Vida)

Casa de Amparo Tia Marli

Associação do Voluntariado do Hosp. Mandaqui

Senhoras da Boa Vontade

Recanto Nossa Senhora de Lourdes

Projeto Karis

Lar dos Idosos Augusto Neves

Asilo ILPI (Instituição de Longa Permanência 

para Idosos)

Casa Jesus Amor e Caridade (Larzinho)

COTIC (Centro Organizado de Tratamento In-

tensivo à Criança)

Instituto Curumim



Cidade dos Velhinhos

Instituto Amor em Mechas

Voluntários Santa Rita de Cássia

Com o Pet Club AOPM assistimos aos “pe-

ludinhos”:

ONG Quem AMA Cuida

ONG Canto da Terra

Protetora Dona Neide

Protetora Regina de Jesus Pereira

ONG Cãotinho do Amor

Protetora Rita de Cássia Piteri

Protetora Márcia Aparecida Melegatti

Protetora Cícera Gomes Guimarães

Protetora Karina Camargo

Protetora Ana Maria Rodrigues Pereira.

Quando assumiu a Assessoria, a sra. Su-

sette deu continuidade a algumas ações, como 

o Chá das Aniversariantes, Bingo das Festas 

Juninas, o Dia de Recreação e Lazer para as 

crianças em orfanato e a Celebração da Visita 

da Imagem de Nossa Senhora de Fátima Pere-

grina (em conjunto com o  Departamento So-

cial), Projeto Formiguinhas e a Semana da Mulher.

E criou outros tantos como:

- Café da Manhã seguido de Missa. O primei-

ro foi realizado dia 12 de agosto de 2017. Nessa 

ocasião, deliciosa e farta mesa de Café da Manhã é 

posta para que os associados se socializem, cons-

truindo novos laços de amizade. É momento des-

contraído, após o que todos são convidados para 

alimentar o espírito, participando da Santa Missa. 

- Sexta Fera – Alegre festa onde se tocam, ao 

vivo, músicas dos anos 70, 80 e 90. Muito anima-

da, envolve toda a família, cobrando-se valor  ir-

risório, que ajuda na arrecadação para as obras 

sociais.

- Workshop, com temas que interessam às se-

nhoras, que também se confraternizam logo após, 

com um cafezinho. Sempre pensando em nossas 

associadas e suas convidadas.

- Damos apoio ao Instituto Amor em Mechas, 

juntamente com o Salão Mayson Chic, na luta con-

tra o Câncer de Mama, através de doação de cabe-

los, desde o dia 31 de outubro de 2018 (Campanha 



Outubro Rosa).

- Pet Club AOPM, com o intuito de arrecadar 

ração para os “peludinhos” abandonados em ONGs 

e casas que os acolhem. O primeiro foi feito em 

30 de setembro de 2018, quando conseguimos 7 

toneladas de ração e no ano seguinte mais de 8 

toneladas.

- Realização da primeira Festa do Sócio, em 

comemoração ao aniversário da Associação; a se-

gunda, no ano seguinte, foi executada pelo Depar-

tamento Social.

- Campanha do Agasalho - ação anual em que 

ajudamos o Projeto Karis, que faz bonito trabalho 

junto a moradores de rua, inclusive recolhendo ou 

mesmo comprando alimentos não perecíveis, no 

preparo das sopas que são distribuídas semanal-

mente.

- Ajudamos também com produtos de higiene e 

limpeza as Instituições já citadas.

- Colaboramos com produtos hospitalares para 

o Hospital da Polícia Militar (via Pró-PM)

- Acrescentou-se ao tradicional passeio a Serra 



Negra, o Day Used, com uso da piscina e direi-

to a uma aula de hidroginástica ministrada por 

professor do Setor Aquático da AOPM. Diverti-

díssimo!  

- Auxílio na preparação do Flash Back, com 

ideias divertidas e inovadoras, sempre aguarda-

da com ansiedade pelo público pelas surpresas 

preparadas a cada baile. 

- Fica a cargo também do Departamento Fe-

minino a administração da locação da Capela de 

Santo Expedito, para batizados e casamentos, 

e também pelas Missas lá celebradas mensal-

mente.

- O Departamento Feminino dá suporte à As-

sessoria Jovem através de nossos funcionários, 

sob o comando do Major PM Elton Marcel Dorse.

- Nosso departamento também administra o 

Coral (que voltará firme e forte, assim que os 

protocolos da Covid19 permitirem); é gratuito e 

seus ensaios são realizados às quintas-feiras em 

nossa Capela. Aproveito para fazer um convite 

para que você venha participar desses gostosos 

encontros. 

  - Tenho que fazer referência ao nosso Proje-

to Formiguinhas, em que  senhoras voluntárias, 

com as lãs que fornecemos, fazem trabalhos lin-

dos em tricô e crochê para serem doados as ins-

tituições carentes já relacionadas. Quando a sra. 

Susette assumiu tínhamos cerca de vinte senho-

ras; hoje são 67 senhoras “formiguinhas”! Muitas 

mãos que se doam com todo o carinho para os 

menos afortunados.

Este trabalho, temos de dizer, é uma via de 

mão dupla, pois ajudam e são ajudadas quando 

se reúnem às quartas-feiras (fora da pandemia) 

com muita conversa que gera amizade, cumpli-

cidade e carinho. Durante os trabalhos ocorre a 

troca de informações, de receitas de tricô e mes-

mo de quitutes, numa tarde de relaxamento e 

muita diversão, a que se segue a hora da oração, 

com agradecimentos e pedidos aos céus, num 

momento de intensa fé. Após, um café com os 

bolos feitos e trazidos pelas senhoras numa clima 

de contagiante alegria.

  Deu para perceber o tanto que este Depar-

tamento trabalha? Tudo isso só conseguido com 



a preciosa colaboração de nossos associados que 

prestigiam nossos eventos. Só assim obtemos 

recursos para dar continuidade a esse trabalho. 

No  departamento o comprometimento de todos 

é a mola mestra que alavanca as ações sociais.

O Projeto Formiguinhas só não parou durante 

a pandemia, graças à colaboração do presiden-

te da AOPM, Cel.PM Antônio Chiari, e do Diretor 

Financeiro, Cel.PM Arivaldo Sergio Salgado, que 

nos forneceu  recursos para a compra de lãs du-

rante todo o período em que a AOPM não pode 

realizar eventos por conta do distanciamento. 

Como sempre dizemos, juntos somos fortes, 

juntos somos um, e nosso presidente,  Cel. Chia-

ri, e seus assessores fazem parte deste grupo 

que se preocupa com seus associados e incentiva 

suas ações.

AOPM 89 anos e cada vez melhor...

Texto: Angela Zólio
Departamento Feminino





No mês de outubro o Beach Tennis na AOPM 

completou 5 anos de existência. O nosso esporte 

começou tímido, dividindo apenas uma quadra com 

o vôlei e futevôlei, e logo necessitou de mais duas 

quadras exclusivas. Um ano depois e já não cabía-

mos mais nesse espaço e foram necessárias mais 3 

quadras, que permanecem sempre cheias em horá-

rios de pico.

Por ser um esporte agregador, acabou trazendo 

famílias inteiras para a prática, sempre num ambien-

te alegre, descontraído e acolhedor. Estamos atin-

gindo a marca de 450 membros participantes e esse 

número não para de crescer.

Agradecemos às pessoas que acreditaram e se 

dedicaram para que isto fosse possível, em especial 

ao nosso presidente, Cel PM Antonio Chiari, e direto-

res que construíram nossas quadras, acreditando no 

sucesso do Beach Tennis. Também ao nosso Olzemir 

(Zema), que trouxe o beach para AOPM e se dedica 

de coração até hoje, formando novos jogadores, e 

aos que ajudam na organização, aos membros de 

comissões, como Sandro, Rogério e Lara por tudo o 

que já fizeram e ainda fazem.

Parabéns, Beach Tennis AOPM pelos 5 anos de vida!

Cinco anos de Beach 
Tennis na AOPM





Tenistas da AOPM vestiram a camisa do clube 

para importantes torneios no mês de outu-

bro e trouxeram para casa mais títulos para a 

nossa coleção. A nossa associada Célia Alécio 

foi campeã da categoria B e nos representou 

no Circuito Damas 2020 da Federação Paulista 

de Tênis – Etapa Academia Slice Tennis, em 

Alphaville.

O nosso associado Paulo Gustavo Generoso 

trouxe destaque mundial para a Associação 

ao ser vice-campeão do ITF Seniors de Santos 

2020, da Federação Internacional de Tênis, na 

categoria de 40-44 anos. A AOPM, por meio da 

Diretoria de Esportes, parabeniza os nossos 

atletas pelos ótimos resultados e empenho nas 

competições. 

Tenistas da AOPM 
são destaques 
em competições



Em outubro, mês que o Beach Tennis cele-

brou seus 5 anos em nossa Associação, a areia 

da AOPM esteve movimentada. Foram diversas 

atividades e torneios dentro e fora do clube, 

mantendo os cuidados necessários neste período 

de pandemia.

Nossos beach tenistas trouxeram para casa 

alguns títulos e destaques em muitas competi-

ções aqui na Capital e também em cidades do 

interior. Aconteceram neste período o Torneio In-

terno Preparatório de Beach Tennis, a 3ª Copa 

CCMC Beach Tennis Tour FPT, o 7º Open Arena 

Vinhedo, a 1ª Etapa do New Generation, na Are-

na Beach Tennis Vinhedo. 

A AOPM parabeniza a todos os nossos beach 

tenistas pelo empenho em cada um dos campeo-

natos e a constante iniciativa de levar a camisa do 

clube nestes 5 anos em que o esporte ganha cons-

tante espaço e crescimento aqui na Associação.

AOPM bem  
representada pelo 
Beach Tennis 






